
ESTUDO URBANÍSTICO FRENTE DE RIO - MARGEM DIREITA 

 

RELATÓRIO DA CONSULTA PÚBLICA 

 

No âmbito do processo de Discussão Pública do Estudo Urbanístico para a Frente de Rio – 

Margem direita, aberto pelo edital Nº 60/2022, na sequência da Deliberação de Câmara n.º 

208/2022, de 7 de fevereiro, e que decorreu por um prazo de 15 dias até 1 de março, foram 

recebidas 39 participações, das quais, 35 por via eletrónica e registadas em RT, 2 por 

atendimento presencial, e 2 em suporte físico, registadas em MGD. 

Atendendo à importância da reflexão sobre esta área da cidade, e no desejo de prestar os 

melhores esclarecimentos sobre a proposta, das participações recebidas, 17 foram aceites após 

o prazo inicial previsto, sendo que a última deu entrada no dia 9 de março. 

Com vista a uma melhor divulgação e esclarecimento, participámos ainda, conjuntamente com 

a Sr.ª Vereadora Doutora Ana Bastos, no dia 24 de fevereiro, no debate “O Mondego no meio 

da Cidade,” organizado pelo Movimento Cidadãos por Coimbra. 

 

Questões apresentadas: 

As participações apresentadas, constam em anexo junto com as respostas/ esclarecimentos. 

Em relação ao aspeto que considerámos essencial da proposta, nomeadamente a eliminação do 

tráfego rodoviário da Av. Aemínium, parece obter uma aceitação alargada mesmo que, em 

alguns casos, tenham surgido alertas para eventuais constrangimentos na rede viária originados 

pelo corte ao trânsito em alguns locais. Obteve também grande aceitação a aposta em formas 

de mobilidade mais suaves, nomeadamente ciclovias, como forma de requalificar a vivência do 

centro da cidade. Contudo, surgiram alertas para a necessidade de alargar a área de estudo em 

termos de mobilidade, e criar alternativas rodoviárias que permitam aliviar o centro da cidade. 

Verificamos também que um número significativo (18), refere o desejo de manutenção da linha 

férrea entre as estações de Coimbra B e Coimbra A, sugerindo na maioria dos casos a adoção de 

um canal alternativo para o MetroBus, quase sempre pela Av. Fernão de Magalhães. Pese 

embora a importância desta questão que tem sido bastante debatida na cidade, referimos que 

qualquer opção sobre estes temas, não decorreu deste estudo ou das suas propostas. As 

decisões sobre a linha férrea e sobre o traçado do metro antecederam o estudo e, devido ao 

estado avançado desses processos, foram uma condicionante para o mesmo. 

Sobre o MetroBus, questionou-se o seu eventual efeito de barreira que dificulte a plena 

articulação do centro com a marginal. Considerámos que o seu efeito barreira será diminuto, e 

em termos funcionais obrigará apenas a cuidados acrescidos nos locais de atravessamento. 

Uma questão suscitada ao longo deste processo foi também a ausência de um estudo articulado 

para a margem esquerda, que aqui tem sido considerada como um prolongamento do centro 

da cidade. Esse facto foi naturalmente acentuado pela proposta de uma nova ponte, cuja relação 

com a outra margem não aparece suficientemente explicitada. Concordando com essa 

perspetiva de considerar a margem esquerda como central, consideramos que existe alguma 



diferenciação nas tipologias de ocupação expectáveis o que, embora não seja o ideal, permite 

abordagens diferenciadas no tempo. Claro que nesse caso, serão especialmente críticos os 

pontos de contacto entre margens (as pontes), onde na ausência de uma maior definição, se 

deve optar por apontar as soluções menos comprometedoras, que mais facilmente possam ser 

resolvidas nas suas ligações futuras. 

Em relação ao edificado proposto, foi questionada a opção de substituir os armazéns em ruína 

na R. do Arnado, alegando a sua importância para a memória industrial da zona. Na resposta 

tentámos esclarecer os fundamentos da opção tomada, nomeadamente as vantagens 

urbanísticas que daí advirão tanto no respeitante à possibilidade de definição de uma malha 

urbana consistente, como na valorização dos restantes edifícios a reabilitar. 

Foram ainda apresentadas algumas propostas alternativas para a zona, embora de uma forma 

geral, estas não se enquadrem nos pressupostos inerentes ao presente estudo, desde logo por 

conflituarem com diversos compromissos existentes. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 

 

  



ESTUDO URBANÍSTICO FRENTE DE RIO - MARGEM DIREITA 

 

CONSULTA PÚBLICA – PARTICIPAÇÕES E RESPOSTAS 
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Resposta a Discussão Pública - Álvaro Seco 

 

a) Urgência do processo 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

 

b) Área de estudo 

Face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

Admitimos, no entanto, que só por si a solução não permite uma melhoria significativa na 

capacidade de resposta do sistema rodoviário atual desta zona da cidade, e que essa melhoria 

terá necessariamente que passar por intervenções de diferentes tipos, cujo âmbito ultrapassa 

claramente esta área de estudo, mas nela se refletirá. 

Há desde logo uma intenção de apostar em formas de mobilidade mais sustentáveis 

ambientalmente, o que passará por uma redução do recurso aos transportes individuais, 

nomeadamente no acesso ao centro da cidade, e uma progressiva substituição desse modo de 

deslocação pelo transporte público ou outros modos suaves (pedonal, ciclável). Essa intenção 

só poderá concretizar-se com o recurso a um conjunto de ações complementares entre si, que 

passam pela melhoria da oferta de transporte público, e a sua articulação com redes de ciclovias 

e parques de estacionamento periféricos, bem como pela criação de alternativas válidas para o 

desvio do tráfego de atravessamento do centro da cidade. No caso da Av. Aemínium, que ligava 

a estrada da Figueira ao Largo da Portagem (sem outras ligações), desde há muito está previsto 

o seu desvio para a Av. Da Guarda Inglesa, embora esta variante ainda não esteja concluída (falta 

o troço da variante à Av. João das Regras). 

 

c) Manutenção do trânsito entre a R. do Arnado e a Estação Coimbra A 

De facto, esse troço da marginal, seria o que melhor poderia servir no sentido de criar uma 

alternativa ao troço mais estreito da Av. Fernão de Magalhães. No entanto, é também o troço 

da Av. Aemínium com um menor perfil, ainda mais sendo o único que também será atravessado 

pelo canal do MetroBus. É também o troço da marginal onde será de prever uma maior 

concentração de peões, junto ao Largo da Portagem e à Estação Coimbra A. Tal poderia talvez 

sido atenuado com algum alargamento no processo de requalificação dos muros do rio, mas 

neste momento, restou-nos tomar uma decisão sobre o que seria melhor: manter o problema 

atualmente existente confinado à Av. Fernão de Magalhães e aguardar que outras medidas a 

tomar (referidas em b)) surtam efeito, ou estender esse problema à marginal, suprimindo a 



ciclovia e reduzindo o passeio a um mínimo incompatível com o desígnio de criar uma marginal 

apelativa, destinada a peões. 

 

d) Nova ponte prevista 

Quanto à localização da nova ponte proposta, e concretamente a sua opção entre outas 

alternativas possíveis consideramos que: 

A opção pela ligação à Rua do Arnado apresentaria algumas vantagens, caso esta ponte se 

destinasse ao tráfego automóvel, dado ser mais fácil a sua ligação à rede viária. Contudo, não é 

esse o objetivo da nova ponte, pois consideramos questionável a opção de favorecer os acessos 

rodoviários ao centro, em prejuízo das ligações pedonais e de transportes públicos. Além disso 

a sua função como ligação pedonal, seria já demasiado excêntrica na sua ligação à baixa 

(histórica) da cidade. 

A sua localização na continuidade da via central, por um lado não apresentaria vantagens na 

ligação pedonal ao Bota Abaixo, e por outro lado obrigaria a alterações significativas no conjunto 

de paragens do interface em T, atrasando o projeto e obra do metro, interferindo 

eventualmente com o seu funcionamento caso haja desfasamento temporal nas intervenções, 

e dificultando a sua futura ligação à margem esquerda. 

Quanto à sua articulação com a margem esquerda, na ausência de um programa de ocupação 

digno para essa “varanda” virada para a cidade, apontamos para uma localização que 

comprometa o mínimo os projetos a desenvolver para essa margem, permitindo alguma área 

de transição entre o existente que poderá talvez manter-se (Escola Silva Gaio), e a restante 

ocupação existente a norte que deverá ser substituída. 

Embora não estejam definidos os moldes em que a nova ponte irá amarrar à estrutura urbana a 

definir na margem esquerda, considerámos que essa estrutura não será à partida tão 

condicionada por pré-existências como a margem objeto deste estudo. Assim, a ponte é apenas 

apontada à zona central onde se prevê seja possível alguma permeabilidade, e que dispõe de 

várias opções de articulação com os pontos de acesso já existentes permitindo, contudo, 

salvaguardar a distância necessária destes para permitir por exemplo paragens de metro. 

Fica também em aberto a opção sobre a formalização ou não da ciclovia na ponte, ou se será 

um espaço de partilha com os peões. 

A intenção foi que o traçado proposto condicionasse o mínimo as opções a tomar para a outra 

margem, desde logo a própria amarração à margem esquerda cujas cotas altimétricas ficam em 

aberto, ao contrário do que sucede na área de estudo. 

 

e) Substituição do tabuleiro inferior da Ponte Açude por uma nova ponte rodoviária 

De facto, o tabuleiro inferior da ponte Açude não apresenta condições para um acréscimo de 

utilização rodoviária, a qual já hoje é bastante deficiente. Esse foi aliás um dos motivos por que 

não considerámos qualquer nova ligação ao tabuleiro desde o troço norte da marginal. 

Se como refere, vier a considerar-se indispensável uma nova ligação rodoviária à cota baixa, 

concordamos que um ponto adequado de ligação à Av. Fernão de Magalhães, seria a rotunda 

da Rua Padre Estevão Cabral, mas não parece adequado que a nova ponte surgisse no 



prolongamento dessa rua. Desde logo o seu traçado não é linear, e apresentaria ainda pontos 

de conflito com a saída do tabuleiro superior da ponte, ou os acessos a caves de estacionamento 

existentes. 

Será, no entanto, possível com o mínimo de interferência com a área de estudo, garantir se 

necessário, uma ligação rodoviária entre as margens à cota baixa, mantendo a utilização do 

tabuleiro inferior da ponte Açude com um só sentido (nascente – poente), e criando uma nova 

ponte com menores custos e impacto, com um só sentido de tráfego (poente – nascente), e 

pedonal/ ciclável, a sul da ponte açude e adjacente a esta, ficando o seu afastamento mínimo 

condicionado à sua articulação com o terreno da Hidráulica e com a escada de peixe. As 

adaptações na área agora em estudo seriam mínimas, resumindo-se ao topo norte da marginal, 

e a mais um atravessamento semaforizado da linha do MetroBus. Mas essas adaptações, a 

serem indispensáveis, só deverão ocorrer quando essa ponte for realizada, sob pena de lançar 

um tráfego incomportável para o atual tabuleiro inferior da ponte. 

 

 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública – Ana Clemente 

 

Autor do projeto 

Trata-se de um estudo prévio de projeto urbano, que inclui e tenta articular outros 

projetos existentes para o local, alguns já em fase de obra, nomeadamente o Projeto de 

Estabilização da Margem Direita do Rio Mondego, e o(s) projeto(s) de implementação 

de alguns troços do MetroBus, de diferentes autores. 

Com essas condicionantes referidas, e em resposta à solicitação da Doutora Ana Bastos 

de estudar a eliminação parcial ou total de tráfego da Av. Cidade de Aemínium 

(Marginal), foi elaborado o presente estudo prévio de projeto urbano, incluindo a 

proposta de localização de uma nova ponte, pelo Arq.º Paulo Fonseca, funcionário desta 

Câmara Municipal. 
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à���01%-#�2�).%-$#�#�#4#%�.��.�0�#�&�)-6�#bc��de)$*&��f%+#�,)$-.�gh�
e0+�%#��c��.��i�b#���7�%0#$����&-0��)c��&#�-0#6�0�j*��4%�$��&�0�4*+/-.#%'�)*4��i��j*����2�)��i���k���4�))#�)�%�#&�j*#&��&#&��#4%�)��$#%�#�5%�#�$�$#/�&���)$*&�

��*0#�7�$�0��$#6�09�
��
l*#/j*�%��)./#%�.-0��$��)�+%��#�4%�4�)$#�4�&�%5�)�%�4�&-&��4#%#�a%j9k�m#*/�����)�.#'�4�/��n�/
��op��	q�	��9�

m#%#�j*#/j*�%�.��$#.$��-�)$-$*.-��#/'�&���%5�7�-$��4#%#��)���&�%�b�)�&#�89�9�8�-0+%#
�
n�/
��op��	q�	���

er0#-/
�[����s�B���!BC��A
=��B�!�=�>[����s�B���!BC��A
=���
:-�i#�t�%&��4#%#�%�./#0#bu�)���)*6�)$u�)
�����������v�
��

8�0��)�0�/i�%�)�.*04%-0��$�)'�
m#*/�����)�.#'�a%j9k�

�
(���������������
�p
�������'�#./�0��$�w#�$�4%�x�.$�)9.�094$�y%�$�


3�zi�y�j*�$�&�$�{$�3

������������	
	�
������� �L<��HL�|}�=�B�!=�������~�=[�!�[��B�!���������� �

������������v
��
�q����� �
��������������������������|=�=����<��[������B���
����=��������]!��� �



Boa tarde, 

O estudo urbanístico incluindo a Memória Descritiva, encontra-se disponível na página oficial 

da C.M. Coimbra, no seguinte Link: 

https://www.cm-coimbra.pt/areas/e-balcao/documentos-em-apreciacao-

publica?fbclid=IwAR2sLXTq7sAspn6WXbckN_5nlI8iF6Zj0HiXlAlYwA5Wgi1v7Ra-9urPR48 

(A Memória Descritava aparece com a designação “Estudo Urbanístico”) 

Embora não conheça o formato e dimensão da imagem que pretendem publicar, suponho que 

o Desenho nº 2 possa ser adequado dado apresentar a área total do estudo e a 

fotomontagem. 

 

Qualquer esclarecimento sobre a proposta poderá ser pedido para Arq.º Paulo Fonseca, pelo 

Tel: 239 857 500. 

Para qualquer contacto institucional, deverá feito para os endereços da C.M. Coimbra: 

Tel: 239 857 500 

E_mail: geral@cm-coimbra.pt 

Linha Verde para reclamações e sugestões: 800 202 126 

 

Com os melhores cumprimentos, 

Paulo Fonseca, Arq.º 
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Resposta a Discussão Pública - Anabela Marisa Azul 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública – Carlos Lucas 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como outra abordagem 

urbanística para a frente de rio 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Estão neste caso as obras de requalificação dos muros do rio, 

e as obras de implementação do MetroBus. 

Qualquer alteração proposta, teve que ser devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, 

pois qualquer alteração aos projetos e obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, 

com elevados custos (não só financeiros) para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC. Neste momento, face ao estado dos trabalhos, a manutenção do traçado do 

metro foi uma das condicionantes à partida para este estudo. 

 

Abordagem urbanística para a frente de rio 

Dadas as condicionantes existentes, as quais incluíram também as obras de requalificação dos 

muros, ficam à partida condicionadas as tipologias de abordagem possíveis de relação do rio 

com a margem. Ficam assim à partida excluídas opções de naturalização desta margem, pese 

embora esta apresente características mais urbanas que eventualmente levariam a excluir essa 

opção. Por outro lado, a proximidade do centro histórico, bem como de áreas consolidadas de 

génese mais recente, não recomendariam a importação de modelos oriundos de outros 

contextos urbanos ou de outras latitudes como os exemplos apresentados, os quais terão pouco 

a ver com o centro histórico ou com o rio desta cidade. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus e a de 



requalificação dos muros do rio, o estudo urbanístico teve como condicionante a manutenção 

dos projetos existentes, com o mínimo de ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da 

marginal, com incidência em alguns pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal 

metro, e nos sistemas de semaforização. 

 

 

 



����������	
��
��	�����������	������
	��
���������������	
 �!�"�
���	��	
�������#��
�

$%&������

'()(*+&����

,-./-.(0&�1

2*3*3&"4�4

5673-&�8����
	�9�	���������
	:

;3<*3+(/-+&
�	
�������#��
�
=

	
���>����#��
�? !	��>
�!@

AB&

C%D.7AB&

A/7+*E()F,GHE.B)IJ-37(3F%3F;./FKFL)-M3DFN.-3.()IA)-E/+

,.7O3.-/PQ%RF

S	����T�U���V����UW������9U�UW>XY�Z:���
��	
�������#��
�

=

	
���>����#��
�? !	��>
�!@

A/D37([-./+F+/H-3F3+(3F*(.E.\)%/-&

]��
�!!��������
���	������#������


-̂*Q/+F)F<*3F3+(3F*(.E.\)%/-FQ3-(37B3

_̀àb
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Resposta a Discussão Pública - Carlos Jorge do Carmo Pinheiro 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Ponte de Santa Clara - Estação Nova (Largo da Portagem) 

Considerando a iminência das obras do metro, e atendendo a que a solução aqui preconizada 

foi já em tempos o resultado de uma aprofundada reflexão conjunta com os nossos serviços, 

optou-se por manter o projeto do metro, com as devidas adaptações resultantes do projeto e 

obras de requalificação dos muros do Mondego, e do fecho à circulação da Av. Cidade 

Aemínium. 

 

Cruzamento ‘T’ 

Também neste caso considerámos não ser indispensável a alteração do projeto existente do 

metro o que, a verificar-se, atrasaria todo esse o processo, dada a importância e localização 

desta paragem/ interface. Tanto mais que, consideramos que uma revisão da proposta para esta 

área dependerá também de elementos de que ainda não dispomos, como por exemplo o destino 

a dar à Estação Coimbra A, e a implicação que isso poderá ter no espaço público envolvente. 

 

Nova ponte 

Quanto à localização da nova ponte proposta, e concretamente a sua opção face às duas (entre 

outas) alternativas sugeridas consideramos que: 

- A opção pela ligação à Rua do Arnado apresentaria algumas vantagens, caso esta ponte se 

destinasse ao tráfego automóvel, dado ser mais fácil a sua ligação à rede viária. Contudo, não é 

esse o objetivo da nova ponte, pois consideramos questionável a opção de favorecer os acessos 

rodoviários ao centro, em prejuízo das ligações pedonais e de transportes públicos. Além disso 

a sua função como ligação pedonal, seria já demasiado excêntrica na sua ligação à baixa 

(histórica) da cidade. 

- Quanto à sua localização na continuidade da via central, considerámos que, por um lado não 

apresentaria vantagens significativas na ligação pedonal ao Bota Abaixo, e por outro lado 

obrigaria a alterações significativas no conjunto de paragens do interface em T, atrasando o 



projeto e obra do metro, interferindo eventualmente com o funcionamento do metro caso haja 

desfasamento temporal nas intervenções, e dificultando a sua futura ligação à margem 

esquerda. 

- Quanto à sua articulação com a margem esquerda, na ausência de um programa de ocupação 

digno para essa “varanda” virada para a cidade, apontamos para uma localização que 

comprometa o mínimo os projetos a desenvolver para essa margem, permitindo alguma área 

de transição entre o existente que poderá manter-se (Escola Silva Gaio), e a restante ocupação 

existente a norte que deverá ser substituída. 

 

Espaço pedonal 

Quanto à marginal, até pela exiguidade do espaço disponível, optou-se por sugerir uma linha de 

continuidade no percurso, com alguma simplicidade formal que possa definir uma imagem de 

conjunto à marginal. Contudo, apesar dessa aposta em linhas de continuidade, mantém-se 

alguma diversidade nas ligações entre a marginal e o espelho de água, já presentes no projeto 

de requalificação dos muros. Procurou-se assim conseguir uma imagem homogénea forte, que 

suporte a diversidade formal existente e projetada para esta frente de rio. 

 

Zonas Cicláveis 

Uma rede de ciclovia, tal como as restantes redes de mobilidade apresentam uma hierarquia 

em função da sua localização e do tipo de utilização a que se destinam. 

Incidindo este estudo na marginal, procurou-se que a ciclovia a considerar garantisse 

estabelecer uma continuidade ao longo da margem do rio, ligando as pontes e as margens. 

Contudo, face à evolução da mobilidade no centro da cidade, talvez possam futuramente 

prever-se mais ligações de ciclovia no conjunto da baixa, nomeadamente avaliadas em 

articulação com a oferta de circulação automóvel e estacionamento. De momento dado ser o 

foco deste estudo, a principal preocupação foi que a marginal assegurasse esse grande eixo 

ciclável. 
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Resposta a Discussão Pública - Clotilde Neto 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - David Custódio 

 

São propostas alterações à ciclovia e novas ciclovias. 

 

Alteração à ciclovia 

É proposto alterar o traçado da ciclovia no troço que atravessa a rotunda a norte da Ponte 

Açude, de forma a evitar esses dois atravessamentos da faixa rodoviária. Esse atravessamento 

pela placa central da rotunda deveu-se à difícil concordância de cotas de acesso aos acessos 

inferiores da ponte, o que levou a que o traçado da ciclovia se afastasse da mesma. Se com o 

desenvolvimento do projeto isso se revelar desnecessário, a nova ciclovia ligará ao troço já 

existente, evitando assim o atravessamento da placa central da rotunda conforme o sugerido. 

 

Novos traçados de ciclovia 

O presente estudo incidiu sobre a Av. Cidade de Aemínium (Marginal), pelo que a principal 

preocupação foi a de que este eixo fosse sobretudo destinado a peões e bicicletas, com o 

máximo de condições de segurança. Por esse motivo, e até pela urgência com que este trabalho 

foi realizado dado estarem obras já em curso, não foram aqui estudadas outras novas ligações 

de ciclovia, até porque não está ainda definida essa rede na baixa da cidade. 

Atendendo a que neste estudo, se prevê uma maior permeabilidade de arruamentos ligando à 

marginal, também não ficarão comprometidas, logo que se justifique, as ligações a uma futura 

rede de ciclovias que possa ligar diretamente ao centro da cidade, nomeadamente ao Arnado e 

à Loja do Cidadão, devendo nesse caso também aqui se necessário, suprimir-se alguns lugares 

de estacionamento. 
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Resposta a Discussão Pública - Fernando Pereira da Silva 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

1- Manutenção do trânsito entre Coimbra B e a Rua do Arnado 

Atendendo a que a barreira da linha férrea irá desaparecer, a manutenção do trânsito entre 

Coimbra B e a Rua do Arnado, iria fazer com que essa fosse a ligação rodoviária privilegiada para 

a margem esquerda, do trânsito proveniente da Baixa, Arnado, Av. Fernão de Magalhães, e dos 

eixos R. da Sofia/ Av. Sá da Bandeira. Isso seria obviamente incomportável para o tabuleiro 

inferior da Ponte Açude, e originaria fluxos contínuos de tráfego ao longo desse troço da 

Marginal, comprometendo assim o seu uso como zona de recreio e lazer. 

 

2- Ligação da Rua Abel Dias Urbano à Rua do Arnado 

Esta ligação está prevista no presente estudo urbanístico num troço reto eliminando a torção 

antes considerada a sul. 

 

3- Ligação da Rua do Cais da Estação à Rua do António Granjo 

Esta ligação não foi considerada no presente estudo urbanístico, dado interferir com 

compromissos urbanísticos em curso para os terrenos da antiga Triunfo. Esta ligação 

apresentaria ainda o inconveniente de atravessar o interface do MetroBus. 

 

4- Abertura de trânsito nos dois sentidos na Rua da Sota 

Essa intervenção, em tempos considerada, conflitua com as atuais preocupações de preservação 

do património histórico por obrigar a demolições consideráveis na Baixa da cidade. Além das 

demolições que seriam indispensáveis, resultaria ainda um diálogo difícil com os arruamentos 

que vindos da baixa a nascente, desaguam na Rua da Sota. Por outro lado, o próprio perfil do 

arruamento, seria pouco adequado em termos altimétricos, dadas as pré-existências a manter. 

 



5- Área pedonal junto ao edifício da Cooperativa Agrícola e terrenos da antiga Triunfo 

até ao Rio 

Essa área deverá ser pedonal e ciclável, para além de garantir os traçados do MetroBus e 

respetivas paragens. 

 

6- Largo da Portagem 

Entre a estação de Coimbra A e o Largo da Portagem, mantém-se a solução do MetroMondego, 

com as adaptações decorrentes da ligação à Av. Aemínium agora prevista como zona pedonal e 

ciclável. 

 

 

7- Prolongamento da Av. Da Lousã até à circular externa. 

Embora seja de facto fora do âmbito do presente estudo, informamos que a ligação da futura 

Av. da Lousã à circular (Av. Fernando Namora), já está a ser considerada noutros estudos em 

curso.  
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ò��
�����������
��s
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Resposta a Discussão Pública – Filipe Lavrador 

 

Via pública e eixos viários 

Prevê-se que parte das ruas do Arnado e dos Oleiros, bem como os novos arruamentos a poente 

da Rua do Cais da Estação, sejam sobretudo de acesso a estacionamentos, tanto ao longo desses 

arruamentos, como às caves previstas na solução. Prevê-se assim que, ao longo dessas vias, o 

tráfego possa ser bastante condicionado, nomeadamente nas velocidades praticadas, 

privilegiando o seu uso por peões e bicicletas. 

As volumetrias previstas para os quarteirões da frente de rio (nos terrenos da IP), decorrem da 

aplicação dos índices de edificabilidade previstos, mas não deverá ultrapassar os 5 pisos, cércea 

que parece apropriada à sua escala e ao contexto urbano onde se inserem. 

 

Áreas naturais 

As opções sobre a eventual naturalização da frente de rio, estavam à partida excluídas, devido 

à necessidade de integrar a obra recente de requalificação dos muros. Eventualmente, a 

exiguidade de espaço disponível entre o canal do metro e o rio, levaria sempre a excluir essa 

possibilidade. Também se procurou que os alinhamentos de árvores propostos, tivessem em 

consideração, com poucos ajustamentos, os já previstos no referido projeto de requalificação 

dos muros. A possibilidade de densificar a presença de árvores ao longo da marginal, conflituava 

com a necessidade de manter os corredores mínimos de proteção da adutora que está projetada 

para a marginal, mantendo-se, no entanto, uma faixa verde que separando o canal metro da 

ciclovia, garante alguma segurança na utilização. 

A área indicada como “espaço a naturalizar”, localiza-se nos terrenos da antiga Triunfo, para os 

quais decorre nos nossos serviços um projeto de um edifício que, para efeito do presente plano, 

foi considerado um compromisso a manter. 

 

Armazéns na Rua do Arnado 

Na proposta considerou-se de facto que os referidos armazéns, não constituem um valor 

patrimonial a preservar no que se refere aos edifícios considerados individualmente. Acresce 

que a sua expressão como conjunto a manter-se, inviabilizaria o prolongamento adequado da 

Rua Abel Dias Urbano, criando mais uma situação de impasse urbano numa zona onde se 

pretende privilegiar a fluidez dos percursos e o restabelecimento de continuum urbano. Por 

outro lado, a substituição desses edifícios degradados, permite não só criar um remate 

adequado para o edificado existente a norte na Av. Fernão de Magalhães, como melhorar de 

forma significativa toda a envolvente dos principais edifícios que constituem memória histórica 

do passado industrial na rua do Arnado, nomeadamente a AutoIndustrial, a Coimbra Editora e a 

Ideal, os quais passam a dispor de uma envolvente mais desafogada, com a presença de 

pequenas zonas verdes. Por tudo isso, creio que a opção tomada poderá justificar-se, mesmo 



tendo em consideração que os referidos edifícios poderiam se requalificados, albergar usos mais 

adequados. 

 

Estação rodoviária 

A estação rodoviária é servida por uma paragem de metro (Estação Açude/ Choupal), bem como 

por um terminal de carreiras BUS previsto na placa giratória integrante do projeto do MetroBus, 

e que constitui o limite norte deste estudo. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, dada a exiguidade do canal disponível, seriam sempre um obstáculo ao 

pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo urbanístico teve como 

condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de ajustes decorrentes da 

adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns pormenores de arranjos 

exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 



















Resposta a Discussão Pública – Hélder da Conceição Rodrigues e outros (Grupo de 

Participação Cívica) 

 

1- Objetivo da proposta 

A presente proposta, é uma tentativa de introduzir coerência ao conjunto de intervenções 

em curso, algumas das quais com projetos de execução feitos, e outras já em fase de obra. 

Estão neste caso as obras de requalificação dos muros do rio, e as obras de implementação 

do MetroBus. 

Qualquer alteração proposta, teve que ser devidamente ponderada face ao seu custo/ 

benefício, pois qualquer alteração aos projetos e obras em curso traduzir-se-á em atrasos 

significativos, com elevados custos (não só financeiros) para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria 

na sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não 

estão ainda consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma 

melhor integração na malha urbana. 

 

2- Viabilidade da proposta 

A dificuldade resultante de elaborar estas propostas face ao adiantado estado de alguns 

projetos e obras, permite por outro lado considerar que, das alterações agora propostas, 

não resultará um acréscimo significativo dos custos já previstos, nomeadamente nos casos 

de maior importância: a requalificação dos muros do rio e a implementação do MetroBus. 

Em ambos os casos, as empreitadas e os custos previstos são do domínio público, e foram 

objeto de financiamento comunitário, não se prevendo que das presentes propostas 

resultem novos acréscimos significativos, além dos decorrentes do atraso da obra. Esse 

atraso, contudo, afigurava-se já indispensável (no caso da obra dos muros), devido à 

previsão de construção de uma adutora e um emissário de esgotos ao longo de toda a 

marginal. 

Quanto aos restantes arruamentos e edifícios, eles irão decorrer da iniciativa privada, 

havendo já processos em curso (por exemplo para os terrenos da IP), com vista à sua 

urbanização sendo que, no caso da IP, esta entidade aguarda a consolidação do presente 

estudo para dar desde já sequência aos respetivos projetos. 

 

3- Estação Nova 

À hora da reunião presencial com o Sr. Hélder Rodrigues, não tinha ainda sido apresentado 

pelo Sr. Presidente na Reunião de Câmara, o programa a instalar na estação Coimbra A. Foi 

contudo desde logo referido que, o edifício pela sua importância e localização, seria o local 

indicado para um programa de caracter excecional, que valorizasse a cidade e o seu centro, 

tal como o que veio a ser horas depois comunicado pelo Sr. Presidente. 



Além da previsão da marginal como espaço pedonal e ciclável, não foram contempladas 

outras alterações aos projetos existentes para a sua envolvente, nomeadamente ao projeto 

do MetroBus. Estas poderão, no entanto, vir a justificar-se em função do programa e projeto 

a desenvolver para o edifício, e para as funcionalidades que aí se revelarem necessárias. 

A pormenorização do programa a instalar na estação, ultrapassa claramente o âmbito do 

presente estudo urbanístico, pese embora possa ter uma influência relevante na vivência 

dos espaços públicos nele propostos. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Hélder Soares de Carvalho 

 

Propõe uma solução alternativa para a zona entre o Largo da Portagem e a Coop. Agrícola 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras em já fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Área em torno de Coimbra A 

Considerando a iminência das obras do metro, e atendendo a que a solução aqui preconizada 

foi já em tempos o resultado de uma aprofundada reflexão conjunta com os nossos serviços, 

optou-se por manter o projeto do metro, com as devidas adaptações resultantes do projeto e 

obras de requalificação dos muros do Mondego, e do fecho à circulação da Av. Cidade 

Aemínium. Considera-se, contudo, que face às necessidades programáticas que vierem a 

revelar-se para o local, nomeadamente relativas ao edifício da estação e ao terreno da 

Cooperativa Agrícola, poderão decorrer alterações com vista a uma melhor qualificação do 

espaço público e sua articulação com os edifícios. 

 

Proposta de variante sobre o rio 

A proposta apresentada, apresenta como inconvenientes significativos o facto de ser 

incompatível com o projeto do MetroBus, e ainda por trazer para o rio todo o tráfego que 

pretende eliminar da sua margem, sobretudo num dos troços em que a marginal será mais 

apelativa para os peões (embora com maiores limitações de espaço), entre o Largo da Portagem 

e a estação Coimbra A. Também a opção de criar um viaduto sobre o rio nessa área, parece ser 

uma solução demasiado intrusiva que iria alterar significativamente a relação da margem com 

o rio, embora naturalmente o seu impacto negativo pudesse ser atenuado pela qualidade do 

projeto dessa infraestrutura. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Isabel Maria da Costa Figo Luciano 

 

É proposta a manutenção da linha férrea entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 

Por outro lado, trata-se de um projeto em curso pelo que, qualquer outra alteração a considerar 

no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência atrasos significativos e elevados custos 

acrescidos, com consequências bastante penosas para a cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - João Dias 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 



���������	
��
����������
����������������������

���������

� ! "#��$��

%&'(&' )��*

+",",��	-	

./0,&�
$1��
�2��3-��4�
���
�2�5

6,7",# (&#�89����:��
�;��<�=

>?�

@�A'0>?�

B&,0 ,C�,C6'(DE�FC

G�����H������������������3I�;JK�L5�$��
89����:��
�;��<�=

>(A,0 M&'(#C#(N&,C,# ,C" 'O'P!�(&�

Q��2�������������
��<�����R�
��
��

S&"E(#C!C7",C,# ,C" 'O'P!�(&CE,& ,0?,

TUVUW

XYZ[\]\̂_̀_V

a,/C&,A'0�,&�

�"Nb,? �

./0,&�EF(0#,?!

%&!P(�

�!c,

>&'!�(�G�����H�����������������

� !& #�Q���
��

� !& ,��G�����H�����d�I��d������

eO 'A(C>(0 !? (�Q���
��

%&!P(�Q���
��

B,?f!�(�Q���
��

gE�! ,��G�����H�����d�I��d�������$���2h
������3i��4�
�������5

j,E,0�,C�,�

j,E,0�,C,ACE(&�

%!&,0 #�

B'Of(#�

6,F,&#C (�

6,F,&&,�C (CN)�

>&'!&Cj,E,0�,C�, Ck'?l, C'0C@Sm

GR��L�
�2


-��$4�

n��o�


������<�����R����p��
���


89����:��
�;��<�= q
���r�����s

kf'#C"#,&t#CuvCf'wf,# CE&'(&' )C!? 'c,

 '?l, #�

������

$1��
�2�

3-��4�

���
�2�5

	
��
�

�������


������

������

��������

(E,0

G�2x��
��2��H�
 G�2x��
����2��H�


G�
�
��
���2x��


�����
��


����


y���z{�


|�
�}��2�



�������������	
�	������� ���
����������
����������������� 
 �

!������"#$%�&'�(�)�*%��&��+,'-�./)0�1�2,)�,%/(

3���"���-������4��������	
�	56�7����

�
"0�)/89:17:',14)/;<%

3�"=')0�9��$%;1'4,

>/)'�?)�$,&�*%�

@*�A'�:'*%),4�%'�)�8/%,�'�/'�#$%�&'�(�)�*%��&��+,'-�./)0�1�2,)�,%/(

>�1<),1�*%'$

B')0��>/)�/8C'

DE��F"GG
� �H����� � ��F�GI�E��F"GG
� �H����� � ��F��DE��F"GG
� �H����� � ��F�I

�

.�$$/0��4'&J�*'%�$C'K*�4�:/�$��,%�,$�*'%�<8/,*�%�A%;

�������������	
�	������� ��E��L��!M���������NO���P���
�H������N����
� � �

�������������	
�	
������ �����H���DQ��RH���S������I���T������N���� 
� ��UVU�W���N�F����3XQQ �

�������������	
�	
������ ��E��L��!M���������NO���P���
�H������N����
� � �

������������6	6Y	������� �EZ����H��
�D[�N�H�����\H��
I���T������N���� 
� ��3XQQ�F����3QXQ �

������������6	6Y	������� ��E��L��!M���������NO���P���
�H������N����
� � �

������������6	5�	6������ ��Z ������DU��N
��3�����I���!�������E�H�� �O�
��]H�̂ ]��
�]
F�H] �

������������6	5�	6������ ��Z ������DU��N
��3�����I���_�����̀ 
���FO
H�����DX��N
�a
H����I �

������������6	5�	6������ ��E��L��!M���������NO���P���
�H������N����
� � �



Estudo urbanístico ”Frente do Rio, Margem Direita” 

 

Antes de mais, o meu total aplauso pela decisão de retirar o tráfego de atravessamento 

automóvel da Frente de Rio e de aí reforçar a função pedonal e o lazer. 

Sobre o projeto, em concreto, considero que esse reforço da estadia pedonal é 

prejudicado pela manutenção de barreira entre o Rio e os edifícios a implantar. 

Exemplificando para o local onde a solução se apresenta mais desenvolvida, entre a 

Rua do Arnado e a Rua dos Oleiros: espaço pedonal junto ao Rio; depois, o que refiro 

como “barreira”, ciclovia + faixa verde + metrobus + faixa verde + via local + acesso a 

estacionamento; e só depois os edifícios e mesmo estes recuados em praceta. 

Considero que entre os edifícios (que deveriam integrar funções que suscitassem 

vivência urbana, pelo menos no rés-do-chão) e o Rio deveria ser projetado um espaço 

público unitário, com árvores e mobiliário urbano, que atenuasse o seu necessário 

atravessamento por metrobus e ciclovia. E considero que nada justifica a criação de 

faixas verdes e que o acesso rodoviário corrente ao local, sobretudo o acesso a 

estacionamento, deveria ocorrer pela via a norte. 

 

22/02/2022 

Jorge Carvalho 



Resposta a Discussão Pública – Jorge Carvalho 

 

É proposta a eliminação de barreiras entre a marginal e os novos quarteirões propostos. 

 

Nesta participação pública, é sugerida a eliminação da barreira entre a marginal e o novo 

edificado, nomeadamente a que é formada pelas faixas verdes adjacentes ao canal do 

MetroBus, e pelo arruamento de acesso aos estacionamentos em cave dos novos quarteirões. 

O objetivo seria reforçar a relação funcional entre o piso inferior dos edifícios e o rio, ligando 

estes à marginal através de um “espaço unitário” atravessado pela ciclovia e pelo MetroBus. 

Sugere ainda que seria desejável uma maior proximidade entre os edifícios e a margem do rio. 

 

Está já previsto na proposta que (pelo menos) o piso 0 dos edifícios seja ocupado por funções 

que possam garantir para uma maior vivência da zona, prevendo-se mesmo que haja uma 

permeabilidade de acesso ao interior dos quarteirões desde os arruamentos adjacentes através 

de galerias. 

Quanto à existência da barreira referida, admitimos que seria ideal uma maior relação com a 

margem, numa leitura de praças que se estendem até ao rio. Contudo, a barreira será uma 

realidade inevitável, desde logo pelo atravessamento dessa área pelo MetroBus, o que deverá 

ser feito com as máximas de condições de segurança. 

Admitimos assim que a proposta apresenta dois níveis distintos de permeabilidade: a 

permeabilidade visual, que é assegurada pela abertura dos espaços dos quarteirões ao rio, e a 

permeabilidade de percursos, na qual se recorre a um encaminhamento das travessias pedonais 

para alguns locais que possam ser dotados das condições de segurança que se revelarem 

indispensáveis (semaforização p. ex.), reduzindo assim os pontos de conflito. Nesta perspetiva, 

consideramos que a existência de uma via com um sentido único de acesso exclusivo aos 

estacionamentos, não constitui obstáculo relevante, contribuindo pelo contrário para alguma 

presença de utilizadores, o que aumenta a segurança na zona. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Jorge Neves 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - José Filipe Neves 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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àbac

defghihjklkb

m-1E&-D'2�-&�

 #Tn-B!�

012-&�FK(2$-B"

%&"\(�

 "o-

A&'"�(�L�����M��N�����O��*��*��

 !"&!$�]���
��

 !"&!-��p�	�L���*��*Q�OO�*P��*��

qG!'D(EA(2!"B!(�]���
��

%&"\(�]���
��

r-Bs"�(�]���
��

tF�"!-��p�	�L���*��*Q�OO�*P��*��������u	������4
����
�.�����5

I-F-2�-E�-�

I-F-2�-E-DEF(&�

%"&-2!$�

r'Gs($�

6-K-&$E!(�

6-K-&&-�E!(ET)�

A&'"&EI-F-2�-E�- Ev'Bw-!E'2EC_H

x̂��9�
��


/�����

y��z�


L�����������̂����{��
���


8�
��9����
��

:�����
��;<=
>?=���;��=@ �
���|�==��}

vs'$E#$-&~$ES�Es'Vs-$!EF&'(&'!)E"B!'o-

!'Bw-!$�

������

�3��
���

4/����

���
���5

��	�


��
����

�������


������

�
��	�

������
����

�������	�

���

(F-2

x�����
�����M�
 x�����
�������M�


x�	�
��
�������


��=��	��


.���


��?����




���������

�	
��
������������������ �������������������������� �!" ��#��� $�%�&��'�������(� �

)*�����+�,-��.	
/0123�4561783�/	69
�	�:/20-	�;963
</278	��9

2
�-
�=7	

>���+�	
?�����
6������������@��A����

&�+B
931C8D8	7D693E42?�B
931C8DF8	7D693E42

>�+GH	/
�I3427/23G�J63427/23EKD/CBD371E8	DL

�

�
FFFFFFFFFF��	9,39-
-�D
//3B
�FFFFFFFFF�
M
����������������J���������� �!" ��#��� �N ��#��+���������� �!" ��#��� O�L�

M32
��/
B0
-3?���P��P�����QR/S�����T�
U06K
82��.	
/0123�4561783�/	69
�	�:/20-	�;963
</278	��9

2
�-
�=7	�

V	��J"���#!� ��� �������N ��#��+"���#!� ��� ������O�L�
�
�

:WD3E�U

X	93�Y
9
3-	93

Z
3�I3/2	/

�

�

[39278743\]	�
3�8	
/0123�4561783�/	69
�	�:/20-	�;963
</278	��9

2
�-
�=7	�̂��39B
D�M79
723�R:
29
�3�[	
2
�-


U3
23�.1393�
�3�[	
2
�Z\0-
S�3�-
8	99
9�32_���-
�D39\	�-
�����E

�

.	D	�4392
�7
2
9
//3-3�349
/

2	�
D�3

W	�3�D7
X3�49	4	/23�/	69
�	�
/20-	�0963
</278	��9

2
�-
�=7	�
D
8	
/0123�4561783�

/2
�D	D

2	E

�

.	D�	/�D
0/�80D497D

2	/E

�

H	/̀��3
0
1�-	/�U3
2	/�I3427/23

aT��@����

�
�Nb���+ccddd��e"��� c� ��#%��"f��*��g*� h �(�* i� ��#j*� h��*���i#�f'j*� h�� ���"fi��"%� ��#j*� h��f��f�id�� ��#O

U
D��<90/E�ddd��e"��� �Nb���+ccddd��e"��� c� ��#%��"f��*��g*� h �(�* i� ��#j*� h��*���i#�f'j*� h�� ���"fi��"%
� ��#j*� h��f��f�id�� ��#O

�
//3B
�6	-k�
	2�/X	,
�6
830/
�72�7/�
	2�4137
�2
W2E

�
//3B
�6	-k�
	2�/X	,
�6
830/
�72�7/�
	2�4137
�2
W2E

�
//3B
�6	-k�
	2�/X	,
�6
830/
�72�7/�
	2�4137
�2
W2E

�
//3B
�6	-k�
	2�/X	,
�6
830/
�72�7/�
	2�4137
�2
W2E

�
//3B
�6	-k�
	2�/X	,
�6
830/
�72�7/�
	2�4137
�2
W2E

�	
��
������������������ �&b��l&�)m��� �����#n�%�o*�"��f"�� ��#������(�( �

�	
��
���������a��p����� ��*"�f���Nq*"rf���s� ����O�%�t*�*���#����(��(��uvu%w���#������>xqq �



�����������	
�����
����� ���������������������������� �!����"���#�$ #%�% �

&�'��()��������
�������� ��*��#�!$� �+,���!"���#-!$� .���/�����"���#"% �%��0122�3"#"�0212 �

&�'��()��������
�������� ���������������������������� �!����"���#�$ #%�% �

&�'��()�������44��5����� �$*%�"#���+6"#� ��0�"#��.�����"����$�"!��%��# ��7!�87�� �7 3�!7 �

&�'��()�������44��5����� �$*%�"#���+6"#� ��0�"#��.���9�#�:�;% �"�3� !��$"�+1"�� �< !��$". �

&�'��()�������44��5����� ���������������������������� �!����"���#�$ #%�% �



 

A OPORTUNIDADE ATUAL 

Contrariando o estudo apresentado pela CMC que do meu ponto de vista pouco mais é do que 

um estudo rodoviário para a zona, não aplicando tanto o referido na memória descritiva do 

estudo apresentado, referindo-me à zona entre a estação A e a Ponte de S. Clara. 

A proposta que apresento é concretamente para a zona entre a ponte de Santa Clara e a estação 

A da CP, transformando o estreito Largo da Portagem numa Praça de entrada da Cidade antiga 

onde as pessoas podem chegar, estacionar, visitar a cidade ou fazer as suas compras. A praça 

da portagem será um local de convívio à semelhança do Cais da Ribeira no Porto, onde as 

pessoas se encontram depois de descer da Universidade até à baixa, ou onde os conimbricenses 

podem desfrutar de um café virados para o rio dentro da cidade, a praça da portagem é o grande 

complemento do largo da portagem. O parque de estacionamento subterrâneo é o grande 

trunfo para o secesso.  

Fazendo minhas as vossas palavras transcrevo o seguinte: 

“ O estudo refere que, “à semelhança do que tem vindo a ser prática corrente em 

diversas cidades (tanto no país como a nível internacional), procurou-se nesta 

abordagem da frente de rio reforçar as suas ligações ao centro da cidade, privilegiando 

a sua requalificação para usos dominantemente pedonais (e cicláveis), procurando 

favorecer a presença de pessoas, a fruição urbana e o desfrute das margens para fins 

de desporto e lazer”. “ 

O escasso tempo de reflexão não permite a apresentação cuidada de esboços urbanísticos, mas 

deixo a minha ideia de como deverá ser aproveitado este espaço. 

Com os meus cumprimentos. 

José Manuel dos Santos Baptista 











Resposta a Discussão Pública - José Manuel dos Santos Baptista 

 

Propõe uma solução alternativa para a Praça da Portagem, que inclui estacionamento 

subterrâneo e esplanadas 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Praça e Largo da Portagem 

Considerando a iminência das obras do metro, e atendendo a que a solução aqui preconizada 

foi já em tempos o resultado de uma aprofundada reflexão conjunta com os nossos serviços, 

optou-se por manter o projeto do metro, com as devidas adaptações resultantes do projeto e 

obras de requalificação dos muros do Mondego, e do fecho à circulação da Av. Cidade 

Aemínium. 

A proposta alternativa apresentada nos esboços anexos, não contempla a implementação do 

MetroBus e respetiva paragem. Acresce que, a previsão de um estacionamento neste local, 

poderá constituir um incentivo ao aumento de tráfego na zona central da cidade, em prejuízo 

da utilização de modos de transporte mais sustentáveis, nomeadamente transportes públicos, 

agora reforçados pelo MetroBus, privilegiando ainda as deslocações pedonais e cicláveis. 

 

 















Resposta a Discussão Pública – José Manuel Ribeiro e outros (Grupo de Participação 

Cívica) 

 

1- Marginal 

A possibilidade de colocação de equipamentos de desporto ao longo da marginal, estará 

condicionada pela exiguidade do espaço disponível 

Apesar das limitações de espaço referidas, prevê-se que os novos edifícios previstos junto à 

marginal, nomeadamente os quarteirões a erigir nos terrenos da IP, possam dotar a zona de 

oferta de esplanadas e outros serviços de apoio que possam permitir tirar o melhor partido 

das áreas verdes ali previstas contribuindo assim para a vivência da marginal. Quanto à 

permanência de barcos/ esplanada no rio, isso será uma possibilidade condicionada pelos 

pontos de acesso ao espelho de água previstos no projeto de requalificação dos muros do 

rio. 

A existência no local de praia fluvial, para além de não ter sido contemplada no projeto de 

requalificação referido, não parece ser muito adequada às características mais urbanas 

deste troço, havendo outros locais da margem do rio com melhores condições para serem 

naturalizadas e utilizadas para esse fim. 

 

2- Acessibilidades 

Embora se pretenda o crescimento da cidade, pretende-se que esse crescimento não se 

traduza num incremento do tráfego no centro da cidade. Há desde logo uma intenção de 

apostar em formas de mobilidade mais sustentáveis ambientalmente, o que passará por 

uma redução do recurso aos transportes individuais, nomeadamente no acesso ao centro 

da cidade, e uma progressiva substituição desse modo de deslocação pelo transporte 

público ou outros modos suaves (pedonal, ciclável). Essa intenção só poderá concretizar-se 

com o recurso a um conjunto de ações complementares entre si, que passam pela melhoria 

da oferta de transporte público, e a sua articulação com redes de ciclovias e parques de 

estacionamento periféricos, bem como pela criação de alternativas válidas para o desvio do 

tráfego de atravessamento do centro da cidade. 

Em situações de emergência, está prevista a possibilidade de acesso de veículos à marginal. 

 

3- Habitação 

Está prevista a oferta de habitação, que deverá ocupar os andares superiores dos edifícios 

a construir na frente rio, nomeadamente nos terrenos da IP. Os termos em que se 

processará a oferta dessa habitação, serão responsabilidade dessa entidade, sendo certo 

que essa oferta de habitação é fundamental para a criação de vivências diurnas e noturnas 

na zona. Os andares inferiores deverão ser destinados, como já referido, a comércio/ 

serviços, complementares dessa função e adequados à centralidade que se pretende para 

esta área. 



 

4- Margem esquerda 

A margem esquerda deverá ser objeto de um estudo integrado, cuja oportunidade e 

programa a instalar, ficarão condicionados à indispensável deslocalização de algumas 

funções ali existentes, pouco adequadas à importância e centralidade que se pretende para 

o local. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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àaabaaaaaaaac
defghijcklhijcmlnopqnrsncqtcuvucwcxnlntqyltcqyczl{trpofycqtcuvu|c

}y~lnr�ycvtlsprocdosn�noc}nps�y|c�nfc�ylcnosncfnpy|c�lyr~r�ptl�oncoy{lncyc�dos~qyczl{tr�osp�yc�lnrsncqnc�pycvtl�nfc�plnpstchdrslnctcmyrsncqncktrstcu�tltcnctcmyrsnc��~qnj��

���cuyrostst�onc~ftct�snlt��ycln�tsp�tfnrsnc�cy{ltc�~ncnost�tctconlcnen�~stqt�

���c�cnos~qyct�lnonrstqycr�ycsnfcqp�rpqtqnc�yf�ts��n�c�yfcyocfn��ylnocfyfnrsyocqtc�pos�lptcqtc�pqtqncqncuypf{lt�

���cmtltct��fcqpooy|cnosncsp�ycqncoy�~��ycr�yc�tltrsnc~fc�~s~lycqnc�~t�pqtqncncqnc�tr�~tlqtc�tltctc�pqtqncncuypf{lt|cr�yc�yrslp{~prqyc�tltctco~tcqp�nlnr�pt��yctcr��n�

rt�pyrt�cncprsnlrt�pyrt��c

m���d���c�dc����kc�c�oc�yooyocqtqyoco�yc~sp�p�tqyoc~rp�tfnrsnc�tltcycnr�pycncln�y��tcqncpr�ylft��ycln�tsp�tc�ctsp�pqtqncnfc�~nos�y|c�yqnrqy���nconlcnr�ptqtcstf{�f

pr�ylft��ycln�tsp�tc�ctsp�pqtqncqyc�ly�nsycvd�����v���dk�c�oc�yooyocqtqyoc�tftpoconl�yc�t�~�stqyoctcsnl�nplyo�c

uylqptpockt~qt��no�cc

}y~lnr�yc}nps�yc

a ¡¢a£¤̀¢¥¦ §�
���n��c��̈c�̈©cª��cccc��f�c̈«̈c�¬­c��ªcccc®®®̄°±²³́µ¶°³·µ±̧ ¹̄±²º»¼½¾¿ÀÀ®®®̄°±²³́µ¶°³·µ±̧ ¹̄±²Áº

�
�

�

�Â %��("Ã"�ÄÅ��'%3ÆÆÇÇÇ+ Â %�+$"�Æ ,�)Â)#0%È

ÉÊËÌÍÌÎÏÐÑÒÍÓÔÑÍÕÌÖÑ×ØÐÙÔÍÌÏÍËÌÖÏÔÊÍÙÌÍÕÚÖÛÊÍÜÌÒÔÍÊÔÝÞÐÖÌÍÐßàÕÚÖÛÊÍáÕÐÊËâÍ
ãããäåæåçèäéêëìíîïðçñòòãããäåæåçèäéêëòåóôæõö÷çø

�

�����������		
		
���	�		 ��Å������ù%����)�%�(!�&��0�Ã"),Ã��� )(�#�$"#/�/ �

ú�@������	��S
û�
S	�	�		 ��0Ã�,) �Ä
0Ãü,) �� ��)# È�&�ý0�0�� (��# /"�/�����&þ�# (�' # �Q�

 �

ú�@������	��S
û�
S	�	�		 ��Å������ù%����)�%�(!�&��0�Ã"),Ã��� )(�#�$"#/�/ �

�ÿ�����������
ûS
���	�		 �Å���#�,$)"�Ä��(�, ���#�,$)"È�&�ý0�0�� (��# /"�/��Q�

�' # �Q
�
 �

�ÿ�����������
ûS
���	�		 ��Å������ù%����)�%�(!�&��0�Ã"),Ã��� )(�#�$"#/�/ �

�ÿ�����������
û�
���	�		 �$�/0 #���Ä� #("%�Q0 #��È�&��� �0%�$Å ,Ã�/�!#"���,�Ç���"��"'�,� �

�ÿ�����������
û�
���	�		 �$�/0 #���Ä� #("%�Q0 #��È�&���#)10�/"� �'!",%�$ �Ä� 0("��",%�$ È �

�ÿ�����������
û�
���	�		 ��Å������ù%����)�%�(!�&��0�Ã"),Ã��� )(�#�$"#/�/ �



Resposta a Discussão Pública – Lourenço Leitão / Metaformações Políticas 

 

A presente proposta, é uma tentativa de introduzir coerência ao conjunto de intervenções em 

curso, algumas das quais com projetos de execução feitos, e outras já em fase de obra. Assim, 

qualquer alteração proposta, teve que ser devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, 

pois qualquer alteração aos projetos e obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, 

com elevados custos (não só financeiros) para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Face ao exposto: 

1- As alterações cingiram-se ao mínimo indispensável para garantir o objetivo pretendido 

de pedonalizar a marginal e articular os diferentes estudos e obras 

 

2- A qualidade e abrangência global do estudo, é afetada pela existência dos compromissos 

existentes já referidos 

 

3- Procuraremos continuar a melhorar as nossas respostas de planeamento, de forma a 

garantir a qualificação e afirmação da Cidade, contando para isso com o contributo de 

todas as opiniões que se afigurem relevantes 

 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Luís Andrade Neto 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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NOVA AVENIDA na MARGEM DIREITA 

 

Recentemente foi publicado no Diário de Coimbra, a proposta da Câmara, sobe a futura 

utilização da Avenida, que ladeia a Ferrovia, entre a Estação Nova e a Ponte Açude, na 

margem direita do Rio. Será para “Ciclovia e Pedonal”, sem trânsito automóvel. 

Vendo bem, se vier a ser ponderada e “mantida” a Ferrovia, entre as duas Estações, sem 

arrancar os Carris, a ligação feita pelo “Metro Bus”, com Autocarros elétricos, seguindo 

pela Fernão de Magalhães, contornando a Rotunda da Estação Velha e voltando por ela, 

para trás, podia fazer outro percurso. 

A partir da Ponte de Santas Clara, viravam logo para a esquerda, seguiam ao longo do 

Rio, entravam na Nova Avenida Marginal, passavam por baixo da Ponte Açude e 

seguiam até à Rotunda da Geria, ao lado da Estação Velha, onde contornariam e 

invertiam o sentido. 

Por este percurso, bastava alterar o trânsito, em frente da Portagem, Hotel Astória, 

SANFIL e Estação Nova, criar uma “Via Dedicada aos BUS”, na Marginal, sem outro 

trânsito, além do Pedonal e da Ciclovia prevista. Esta ligaria à já existente, da Ponte 

Açude, à Rotunda da Geria.  

Deste modo, ficava a Fernão de Magalhães mais desafogada, para o trânsito habitual e a 

passagem dos BUS, que vêm e vão para Serpins, seria facilitada, desde a Portagem até à 

Estação Nova, passando junto ao Rio, em vez de terem de a contornar, se andarem pela 

Fernão de Magalhães. 

Esta Via, ainda facilitaria a possibilidade, de continuar a chamada “Avenida Central”, 

em via “dupla”, da Loja do Cidadão até ao Rio e a esta Av. Marginal. 

Daqui, certas Linhas dos BUS, podiam virar e seguir por ela, para a Rua da Sofia e vice-

versa. 

Consideramos, que são decisões, a serem ponderadas devidamente pelo Município, para 

maior e melhor aproveitamento do Projecto do “Metro BUS”, finalmente em execução, 

aproveitando o que for vantajoso, sem destruir a “Ferrovia”, que está bem e funciona.  

 

10-02-2022 

Canaveira Manso 



Resposta a Discussão Pública - Luis Canaveira Manso 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - Mário Almeida 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Dependência das vias paralelas alternativas à Av. Aemínium 

O impedimento de circulação na Av. Aemínium desde há algum tempo, permite verificar o 

impacto que esse encerramento tem no sistema de circulação naquela área, nomeadamente na 

Av. Fernão de Magalhães. Verifica-se de facto um acréscimo, nomeadamente no referente ao 

tráfego de atravessamento, ou seja, sem origem destino na baixa. Os arruamentos paralelos à 

Av. Fernão de Magalhães, permitirão aliviar um pouco essa avenida, criando alternativas de 

distribuição e dando resposta às novas áreas a urbanizar, mas a solução para uma redução 

significativa do trânsito de atravessamento norte/ sul, terá que passar pelo seu desvio do centro, 

ou pela criação de parques periféricos articulados com transportes públicos que permitam 

aceder ao centro da cidade sem necessidade de trazer o automóvel. 

 

A Ponte 

A oportunidade de construir a ponte proposta no estudo (pedonal e MetroBus), não decorre 

apenas da iminência do alargamento da rede metro, mas também da ocupação a realizar na 

outra margem, ocupação essa entendida como um alargamento do centro da cidade. Só então 

será justificável.  

 

Nova Ponte para o Eixo Norte-Sul 

A possibilidade de criar uma nova ponte para o IC2, foi já objeto de outros estudos e foi 

contemplada nos instrumentos de planeamento (PDM), mas ultrapassa o âmbito do presente 

estudo prévio. 
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Resposta a Discussão Pública - Mário Pereira 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública – MCEN - Movimento Cívico pela Estação Nova 

 

1- Discussão pública 

O prazo de discussão pública, que admitimos ter sido inferior ao desejável, deveu-se à 

absoluta urgência em que condicionou toda a elaboração deste projeto, dado haver já 

obras em curso no local, e qualquer atraso na sua execução decorrente de alterações a 

propor, traduzir-se-ia em elevados custos. 

 

2- Concurso público de arquitetura 

Concordando em princípio com a opção de realizar concursos públicos de arquitetura 

como forma de garantir uma melhor definição e garantir a qualidade dos projetos, 

qualquer opção que se venha a colocar em relação à evolução dos projetos neste caso 

concreto, tanto ao município como aos particulares proprietários dos terrenos, terá que 

ser equacionada tendo em consideração a urgência do atual procedimento. No entanto, 

reconhecemos que a área em estudo, pela importância que tem, teria justificado no seu 

devido tempo da realização de um estudo com essas características e abrangência. 

 

3- Canal do metro 

Embora o canal destinado ao metro possa ser considerado para alguns efeitos uma 

barreira que deverá impor algumas medidas de segurança, essa barreira não será nem 

de perto comparável à decorrente de uma linha de caminho de ferro, nem do ponto de 

vista formal, nem do ponto de vista funcional. Ao contrário da linha férrea, o canal de 

metro não carece do recurso a quaisquer soluções de desnivelamento. 

 

4- Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente 

discutida, mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de 

constituir uma barreira que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser 

eliminada adequadamente pela utilização de passagens de peões desniveladas as quais, 

para além dos impactos negativos na imagem da frente rio, pois dada a exiguidade do 

canal disponível, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar 

a linha, como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da 

possibilidade de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos 

do enterramento da linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a 

Coimbra B e a Lousã/ Serpins, passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma 

procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante 

desafio de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em 

Coimbra B, por outro lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos 

utentes pelos vários pontos de destino da cidade através de uma via dedicada, evitando 

assim outros transbordos ou tempos de espera. 

 



5- Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos 

nossos serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a 

possibilidade de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização 

apresentar algumas vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura 

com a possibilidade de fazer uma estação no Arnado, mais próxima dos pontos de 

procura, e de uma forma geral como é referido, andar mais próximo do centro da área 

a servir, essa solução não foi então validada pela CMC, por poder “implicar 

desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes rodoviários”. 

Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo urbanístico teve 

como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de ajustes 

decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal. 

 

6- Armazéns da IP 

Os dois armazéns referidos entre o edifício da Segurança Social e o Hotel D. Inês e a linha 

férrea pertencem à IP, que manifestou já intensão de proceder à remodelação de um e 

a substituição do outro, havendo já processos em curso com esse objetivo. Embora a 

sua localização na frente de rio deva ser motivo para um especial cuidado nos projetos 

a apresentar, a sua localização permitirá esconder as traseiras dos edifícios existentes a 

nascente que não estabelecem relações com a marginal, e aproveitar a sua proximidade 

ao rio e ao novo eixo pedonal, para a inclusão de funções que tirem partido dessa 

proximidade, e que lhe possam ser complementares. 

 

7- Etiènne DeGröer 

As propostas de Etiènne DeGröer, remetem para um tempo em que os atos de 

planeamento dispunham de outras ferramentas de execução, nomeadamente a 

possibilidade de expropriar vastas zonas urbanas e sobrepor novos traçados. Contudo, 

e apesar do menor valor então dado ao património histórico/ cultural, verifica-se que 

também as suas propostas valorizavam o restabelecimento de relações de proximidade 

entre a baixa da cidade e o rio, motivo pelo qual propôs afastar a estação Coimbra A 

para fora dessa zona histórica de contacto. 

 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Nuno Duarte Gregório 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública – Carlos Manuel Reis de Figueiredo/ OASRC 

 

A presente proposta, é uma tentativa de introduzir coerência ao conjunto de intervenções em 

curso, algumas das quais com projetos de execução feitos, e outras já em fase de obra. Estão 

neste caso as obras de requalificação dos muros do rio e as obras de implementação do 

MetroBus. 

Qualquer alteração proposta, teve que ser devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, 

pois qualquer alteração aos projetos e obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, 

com elevados custos (não só financeiros) para a cidade. 

Face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

 

Assim, em relação às questões colocadas pelo Arqº Carlos Manuel Reis de Figueiredo em 

representação da OASRC consideramos que: 

 

1- Requalificação da Av. Aemínium 

Embora o canal destinado ao metro possa ser considerado, para alguns efeitos, uma barreira 

que deverá impor algumas medidas de segurança, essa barreira não será nem de perto 

comparável à decorrente de uma linha de caminho de ferro, nem do ponto de vista formal, nem 

do ponto de vista funcional. No entanto, algum nível de barreira será uma realidade inevitável 

devido ao atravessamento dessa área pelo MetroBus, o qual deverá ser feito com as máximas 

condições de segurança. A proposta apresenta, portanto, dois níveis distintos de 

permeabilidade: a permeabilidade visual, que é assegurada pela abertura dos espaços dos novos 

arruamentos e quarteirões ao rio, e a permeabilidade de percursos, na qual se recorre a um 

encaminhamento das travessias pedonais para alguns locais que possam ser dotados das 

condições de segurança que se revelarem indispensáveis (semaforização p. ex.), reduzindo 

assim os pontos de conflito. 

Quanto ao tabuleiro inferior da ponte Açude, da solução não decorre qualquer agravamento ao 

movimento rodoviário que tem hoje com a Av. Aemínium fechada para obras, ou seja, será 

sempre inferior ao que tinha antes quando dava também acesso à marginal. Embora nesta 

solução não se indique uma nova travessia rodoviária à cota baixa, dado que o estabelecimento 

no imediato dessas ligações iriam proporcionar um agravamento significativo da utilização do 

tabuleiro inferior da Ponte Açude, está prevista a sua fácil inserção futura caso essa nova ponte 

se justifique. O seu traçado terá necessariamente, neste caso, que ser estudado em conjunto 

com o programa a desenvolver para a margem esquerda. 

 

 



2- Novos quarteirões e novos traçados urbanos 

Na proposta considerou-se de facto que os referidos armazéns/ oficinas da Rua do Arnado, não 

constituem um valor patrimonial a preservar no que se refere aos edifícios considerados 

individualmente. Aliás à semelhança do que foi o entendimento de diferentes autores e 

diferentes estudos para esta zona. Acresce que a sua expressão como conjunto a manter-se, 

inviabilizaria o prolongamento adequado da Rua Abel Dias Urbano, criando mais uma situação 

de impasse urbano numa zona onde se pretende privilegiar a fluidez dos percursos e o 

restabelecimento de continuum urbano. Ao contrário de outros casos, a torção do arruamento 

proposta não resultaria da preservação de qualquer traçado histórico, mas apenas de uma 

medida de recurso ditada por um cadastro obsoleto, face à malha urbana existente na 

envolvente. Isso poderia justificar-se eventualmente pela necessidade de preservar os referidos 

edifícios, se considerássemos esse conjunto de especial valor, ou cuja importância histórica 

fosse uma memória relevante a preservar, o que não é o caso. Acresce que, a sua preservação 

total, impediria mesmo a construção do referido arruamento. 

Também a possibilidade de, mantendo esses armazéns, fazer uma nova ligação entre a R. Abel 

Dias Urbano e a Av. Fernão de Magalhães, apenas agravaria a situação desta avenida, 

funcionando aquela como um cul sac, sem qualquer papel estruturante, e perpetuando um 

remate inadequado na empena cega do edifício confinante na avenida. 

Por outro lado, a substituição desses edifícios degradados, permite não só criar um remate 

adequado para o edificado existente a norte na Av. Fernão de Magalhães fazendo a transição de 

diferentes escalas, como permite melhorar de forma significativa toda a envolvente dos 

principais edifícios que, de facto, constituem memória histórica do passado industrial na rua do 

Arnado, nomeadamente a AutoIndustrial, a Coimbra Editora e a Ideal, os quais passam a dispor 

de uma envolvente mais desafogada, com a presença de pequenas zonas verdes. Por tudo isso, 

creio que a opção tomada poderá justificar-se, mesmo tendo em consideração que os referidos 

edifícios se requalificados, poderiam albergar usos mais adequados. 

Quanto ao novo alinhamento dado à R, do Cais da Estação, estranha-se a sugestão de manter a 

torção atualmente existente, nomeadamente em nome de uma memória histórica que já não 

existe. Resta apenas um edifício aparentemente sem uso, ou com uso deficitário, ao longo de 

todo o arruamento no qual já foi assumido o novo alinhamento agora proposto. Isso é 

claramente visível no local, e nas fotos constantes da memória descritiva. Aliás já anteriormente 

(em junho de 2011), este assunto tinha sido suscitado no âmbito de outro processo, tendo nessa 

altura sido consultado o Prof. Juan Busquets, cujo atelier desenvolvia então projetos para esta 

zona. A sua opinião foi que “a proposta de alinhamento rectilíneo da rua, (…), permite assegurar 

um sistema de desenvolvimento no tempo que pode garantir um melhor resultado urbanístico 

final”. Foi também então, tal como hoje, essa a nossa opinião. 

No arruamento existente entre os Hotéis D. Inês e Vila Galé, dadas as diferenças de cotas e as 

condicionantes existentes no local, prevê-se a manutenção da travessia pedonal e ligação à 

marginal já constante no projeto do MetroBus. 

Embora as iniciativas edificatórias para esta zona ocorram em terrenos privados, prevê-se, até 

em termos regulamentares, um incentivo de atividades que reforcem a centralidade da zona, e 

que tirem partido da sua valorização e da extensão do centro até ao rio. Em simultâneo prevê-



se o reforço da função residencial que garanta a vivência do centro da cidade. Naturalmente os 

pisos térreos deverão destinar-se a comércio e serviços adequados a esta centralidade, tal como 

o são a presença da hotelaria e das outras atividades referidas. 

 

3- Nova ponte 

A possibilidade de efetuar uma ligação direta de Coimbra B para a ponte proposta será possível, 

se for considerada indispensável, com uma ligeira alteração na inserção da ponte na marginal. 

Contudo, não nos pareceu razoável valorizar um acesso à margem sul, que não passe na estação 

central da cidade, o interface em T, onde será possível tomar qualquer direção. Acresce que a 

opção tomada evitará qualquer interferência com o normal funcionamento do metro e das 

respetivas estações quando for feita essa ligação para a outra margem. 

O uso rodoviário não é preconizado na proposta, pelo contrário é desaconselhado. Poderá 

contudo ponderar-se no futuro, e apenas se tal for considerado indispensável, o uso partilhado 

do canal metro com o BUS. Como já referido, não decorre da proposta qualquer acréscimo de 

trânsito no tabuleiro inferior da ponte Açude. 

Admitimos, no entanto, que só por si a solução não permite uma melhoria significativa na 

capacidade de resposta do sistema rodoviário atual desta zona da cidade, e que essa melhoria 

terá necessariamente que passar por intervenções de diferentes tipos, cujo âmbito ultrapassa 

claramente esta área de estudo, mas nela se refletirá. 

Há desde logo uma intenção de apostar em formas de mobilidade mais sustentáveis 

ambientalmente, o que passará por uma redução do recurso aos transportes individuais, 

nomeadamente no acesso ao centro da cidade, e por uma progressiva substituição desse modo 

de deslocação pelo transporte público ou outros modos suaves (pedonal, ciclável). Essa intenção 

só poderá concretizar-se com o recurso a um conjunto de ações complementares entre si, que 

passam pela melhoria da oferta de transporte público, e a sua articulação com redes de ciclovias 

e parques de estacionamento periféricos, bem como pela criação de alternativas válidas para o 

desvio do tráfego de atravessamento, do centro da cidade, (incluindo o traçado do IC2) tal como 

está previsto nos instrumentos de planeamento. 

 

4- Outros temas referidos 

4.1- Coimbra A e Cooperativa Agrícola 

Além da previsão da marginal como espaço pedonal e ciclável, não foram contempladas outras 

alterações aos projetos existentes para a envolvente desses edifícios, nomeadamente ao projeto 

do MetroBus. Estas poderão, no entanto, vir a justificar-se em função dos programas e projetos 

a desenvolver para esses edifícios, e para as funcionalidades que aí se revelarem necessárias. 

A pormenorização dos programas a instalar na estação Coimbra A e no edifício principal da 

Cooperativa Agrícola, ultrapassa claramente o âmbito do presente estudo urbanístico, pese 

embora possam ter uma influência relevante na vivência dos espaços públicos nele propostos. 

 



4.2- Estacionamento automóvel em silos 

Como já referido, não se pretende incentivar um acréscimo da utilização do transporte privado 

no centro, apostando-se em alternativas de mobilidade mais sustentáveis. A um acréscimo de 

oferta de estacionamentos corresponderia naturalmente uma sobrecarga nas infraestruturas 

existentes que se desejam aliviar. 

 

4.3- Tipologia da proposta 

O presente Estudo Urbanístico contempla, mesmo que de forma indicativa, opções concretas 

de ocupação do território abrangido. Aponta também linhas de força a desenvolver 

posteriormente nos projetos para o espaço público e edifícios, atendendo às condicionantes já 

existentes. Estas decorrem da necessidade de prever a manutenção de projetos e obras já em 

curso. 

Igualmente se nota no estudo, diferentes graus de desenvolvimento para diferentes zonas, em 

função da emergência em que o mesmo foi desenvolvido, tendo em conta que há obras em 

curso cujos atrasos se refletirão em custos elevados. Assim, se há zonas onde é já hoje necessário 

ter uma definição e ser traduzida no imediato em projeto e obra, outras haverá (Zona 

envolvente a Coimbra A e Cooperativa Agrícola), onde as opções podem e devem vir a ser 

desenvolvidas em função de opções programáticas a definir posteriormente para os edifícios. 

Consideramos assim, que o presente Estudo Urbanístico apresenta uma tipologia híbrida, 

determinada pela urgência e pelas circunstâncias. 

 

4.4- Discussão Pública 

Dentro das limitações temporais referidas, procurou-se que o presente processo de discussão 

pública fosse o mais abrangente possível, o que nos levou a aceitar responder a participações 

que nos chegaram além dos prazos que tinham sido definidos. Tal não invalida que, para além 

da necessidade imediata de dar resposta a questões mais urgentes, tendo em conta a 

importância da área em causa e a extensão no tempo dos processos de planeamento, haja lugar 

no futuro a outros processos de discussão aberta sobre a cidade. Serão então certamente bem-

vindas as participações ativas da Ordem dos Arquitetos, bem como dos seus representantes e 

membros a título individual. 

 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública – Paulo A. G. Berardo de Andrade 

 

Ciclovia 

A solução propõe já uma ciclovia principal, ao longo de toda a marginal, que permitirá uma 

continuidade entre o Choupal e a Portagem, e daí para sul (Parque Verde, Av. Da Lousã, Vale das 

Flores). 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 



As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 

Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública – Paulo A. G. Berardo de Andrade 

 

Na sequência da participação RT 211227, reafirma a manutenção da linha férrea entre as 

estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

Na sequência do que foi respondido anteriormente (RT 211227), reafirmamos que a presente 

questão se apresenta extemporânea face aos objetivos subjacentes ao presente estudo. 

Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo urbanístico teve como 

condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de ajustes, o que pressupõe 

naturalmente a substituição da linha férrea, tanto no troço entre Coimbra B e Coimbra A, como 

no troço entre Coimbra Parque e Serpins. 

 

Não se coloca aqui em causa a importância que o transporte ferroviário teve, ou desejavelmente 

deverá ter no futuro. Esse modo de transporte afigura-se como uma alternativa de mobilidade 

sustentável, que deverá ser promovida. 

No entanto, a sua coexistência em meio urbano apresenta desafios, dada a natureza pesada 

dessa infraestrutura, entre os quais se salienta a dificuldade de manter um continuum do tecido 

urbano na sua envolvente. A esse desafio têm sido dadas resposta de diferente natureza e em 

diferentes contextos, mas independentemente do seu grau de sucesso, as soluções têm passado 

por assumir espaços de interrupção (rotura) desse tecido urbano, por vezes minoradas por 

soluções de desnivelamento (de arruamentos, ou da linha férrea). 

O exemplo que nos dá, relativo à Valência Station North, espelha um pouco estas opções, 

evidenciando em toda a extensão desse troço zonas pouco urbanizadas em que a malha urbana 

se interrompe, zonas de impasses onde o confronto difícil entre edificado e a linha férrea se 

evidencia, e zonas onde a configuração dos espaços públicos confinantes se afiguram 

inacabados. 

 



 

 

 

 



 

 

 

Consideramos, portanto, que apesar dos benefícios que dela decorrem, o grau de aceitação da 

rotura que uma linha férrea representa num centro urbano, deverá depender também em cada 

caso, dos efeitos penalizadores que advêm para a imagem e funcionalidade da cidade no seu 

todo. Tal depende naturalmente da importância que a área da cidade afetada tem para a sua 

imagem. 

No caso de Coimbra, a implantação desta linha, além das facilidades topográficas que o local 

oferecia, surgiu numa época em que não se dava tanta importância à relação do tecido urbano 

e dos cidadãos com o rio, nomeadamente em que a sua vertente lúdica e de lazer estava mais 

ausente. 



A importância que a frente rio poderá ter hoje para a imagem da cidade e para o disfrute dos 

cidadãos e visitantes, implica que sejam eliminadas as barreiras entre o centro da cidade e o rio. 

Isso só poderia ser atingido com o enterramento da linha férrea. Sendo essa uma opção de 

elevados custos, e face à iminência da implementação de um sistema de metro que se propõe 

oferecer essa capacidade de resposta equiparável, com a vantagem de uma melhor distribuição 

dos utentes pelos principais pontos de destino, optou-se pela eliminação desse troço de linha 

férrea. Mas como já foi referido, essa opção não decorreu do presente estudo, foi bastante 

anterior e constituiu uma premissa de partida para o seu desenvolvimento. Por esse motivo, a 

discussão desta questão parece ser extemporânea no âmbito deste estudo urbanístico, dado 

que essa decisão foi previamente tomada, não decorre de opções do presente estudo. 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Pedro Cravino Serra 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública – Pedro Gomes 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. Esse 

facto é agravado pela exiguidade de espaço disponível entre a linha férrea e o rio, que inviabiliza 

outro tipo de soluções. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

As soluções sugeridas de manter passagens de nível para peões ao longo deste ramal, conflituam 

com as políticas de segurança que têm vindo a ser seguidas pela IP, que tem vindo a encerrar 

todas as passagens de nível existentes. Acresce que, não são só os pontos de atravessamento 

que originam a barreira, ao longo de todo o trajeto do comboio são criadas barreiras com 

impacto visual pelo que, dado o pouco espaço disponível, afigura-se que a única opção que 

permitiria o pleno disfrute da superfície seria o enterramento total da linha férrea. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura com a possibilidade de fazer 

uma estação no Arnado e, de uma forma geral como é referido, andar mais próximo do centro 

da área a servir, essa solução não foi então validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens 

na circulação rodoviária e nos transportes rodoviários”. 

 



Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo urbanístico teve como 

condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de ajustes decorrentes da 

adaptação ao uso pedonal da marginal. 

Quanto às 4 alternativas de traçado apresentadas, elas conflituam com um ou vários dos 

seguintes aspetos: Insuficiência do espaço disponível, impossibilidade técnica de garantir o perfil 

no trajeto ou nas paragens no espaço disponível, e a existência de compromissos urbanísticos 

para alguns locais (Ideal, Coimbra Editora, Triunfo, p. ex.) 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase adiantada a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 

Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - Pedro Rodrigues Costa 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - Ricardo Nuno Cardoso Simões 

 

Sugestão de rotunda no cruzamento entre a R. Abel Dias Urbano e a Rua Padre Estevão 

Cabral 

Considerou-se que dada a exiguidade do espaço disponível, e a existência de 

condicionantes no local como o viaduto de saída da ponte Açude, ou o acesso aos 

estacionamentos subterrâneos do edifício da Segurança Social, inviabilizam a 

construção de uma rotunda nesse local. 

Acresce que, o bom funcionamento de uma rotunda pressupõe algum equilíbrio nos 

diferentes movimentos, o que não sucede neste caso pois o viaduto de saída da ponte 

Açude deverá ser prioritário, sob pena de originar bloqueios na ponte às horas mais 

críticas. 

A solução encontrada permite também que nesse local se elimine qualquer 

cruzamentos, propondo apenas entradas e saídas “na mão” com prioridade para os 

principais movimentos. 
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Resposta a Discussão Pública - Rui Lobo 

 

Antes de mais convém recordar que a presente proposta, é uma tentativa de introduzir 

coerência ao conjunto de intervenções em curso, algumas das quais com projetos de execução 

feitos, e outras já em fase de obra. Assim, qualquer alteração proposta, teve que ser 

devidamente ponderada face ao seu custo/ benefício, pois qualquer alteração aos projetos e 

obras em curso traduzir-se-á em atrasos significativos, com elevados custos (não só financeiros) 

para a cidade. 

Assim, face ao desafio que nos foi colocado de considerar a Av. Aemínium como um eixo 

predominantemente pedonal, procurámos avaliar e resolver as consequências que isso teria na 

sua área envolvente e, considerando que alguns processos em curso para a zona não estão ainda 

consolidados, aproveitámos para sugerir algumas alterações com vista a uma melhor integração 

na malha urbana. 

Assim temos que: 

 

a) Tipologia da proposta 

Na sequência do que referimos atrás, consideramos que o presente estudo urbanístico não se 

limita a ser um “estudo de tráfego”, pois contempla, mesmo que de forma indicativa, opções 

concretas de ocupação do território abrangido. Aponta também linhas de força a desenvolver 

posteriormente nos projetos para o espaço público, atendendo às condicionantes já existentes 

que decorrem da necessidade de contemplar a manutenção de projetos e obras já existentes e 

em curso. Igualmente se nota no estudo, diferentes graus de desenvolvimento para diferentes 

zonas, em função da emergência em que o mesmo foi desenvolvido, tendo em conta que há 

obras em curso cujos atrasos se refletirão em custos elevados. Assim, se há zonas onde é já hoje 

necessário ter uma definição e ser traduzida no imediato em projeto e obra, outras haverá (Zona 

envolvente a Coimbra A), onde as opções podem e devem vir a ser desenvolvidas em função de 

opções programáticas a definir para o(s) edifício(s). 

Consideramos assim, que o presente Estudo Urbanístico apresenta uma tipologia híbrida, 

determinada pela urgência e pelas circunstâncias. 

 

b) Concurso público de arquitetura 

Concordando em princípio com a opção de realizar concursos públicos de arquitetura como 

forma de garantir uma melhor definição e a garantia de qualidade do projeto urbano, qualquer 

opção que se venha a colocar ao município em relação à evolução deste caso concreto, terá que 

ser equacionada tendo em consideração a urgência do atual procedimento. No entanto, 

reconhecemos que a área em estudo, pela importância que tem, teria justificado no seu devido 

tempo a realização de um estudo com essas características e abrangência. 

 

c) Redefinição da Margem do Rio (projeto dos muros) 



Como já foi referido, o projeto (e obra) de requalificação dos muros, ou seja, a relação de toque 

(físico e funcional) entre a Av. Aemínium e o rio, antecedeu a realização do presente estudo, 

pelo que foi considerado como uma pré-existência onde apenas seriam possíveis pequenos 

acertos. Naturalmente a existir concurso público de arquitetura, teria sido ideal que este tivesse 

antecedido qualquer intervenção na zona. 

 

d) Volumetrias propostas 

Concordamos que poderia ter havido uma maior definição das volumetrias propostas na 

solução, nomeadamente a indicação do nº de pisos, o que só não ocorreu devido à 

impossibilidade de elaborar no tempo disponível outras peças desenhadas como perfis ou 

simulações 3D. Por outro lado, atendendo a que os volumes previsíveis nos referidos edifícios 

face aos processos em curso apontam para soluções de continuidade pouco suscetíveis de gerar 

polémica, considerou-se que os elementos apresentados seriam os indispensáveis para lançar a 

discussão pública o mais depressa possível. Claro que se tivesse havido um Plano de Pormenor 

essa informação seria indispensável, mas não é o caso do presente estudo simplificado. 

 

e) Nova ligação entre a Av. Fernão de Magalhães e a marginal 

De facto, a importância rodoviária do referido arruamento é secundária, permitindo apenas 

encurtar alguns percursos naquela zona, pelo que se admite evidenciar essa menor importância 

através de mudança de pavimento. Poderá, contudo, justificar-se devido à oferta de 

estacionamento público que vier a revelar-se necessária face à nova ocupação prevista, o que 

irá apresentar variações face ao nº de fogos e às suas tipologias, bem como as das áreas de 

comércio e serviços a aprovar para a zona. A função a adotar poderá ser, no entanto, reversível 

caso a ocupação não o justifique. 

 

f) Nova ponte 

Embora não estejam definidos os moldes em que a nova ponte irá amarrar à estrutura urbana a 

definir na margem esquerda, considerámos que essa estrutura não será à partida tão 

condicionada por pré-existências como a margem objeto deste estudo. Assim, a ponte é apenas 

apontada à zona central onde se prevê alguma permeabilidade, e que dispõe de várias opções 

de articulação com os pontos de acesso já existentes permitindo, contudo, salvaguardar a 

distância necessária destes para permitir por exemplo paragens de metro. 

A intenção foi que o traçado proposto condicionasse o mínimo as opções a tomar para a outra 

margem, desde logo a própria amarração à margem esquerda cujas cotas altimétricas ficam em 

aberto, ao contrário do que sucede na área de estudo. 

 

 

Paulo Fonseca, Arqº 
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Resposta a Discussão Pública - Silvia Feiteirinha 

 

São propostas alterações ao traçado do MetroBus, bem como a manutenção da linha férrea 

entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Alterações ao traçado do MetroBus 

Durante o processo de estudo da implementação do metro, foram estudadas pelos nossos 

serviços e pela MetroMondego algumas variantes ao traçado, nomeadamente a possibilidade 

de este passar pela Av. Fernão de Magalhães. Apesar de essa localização apresentar algumas 

vantagens, nomeadamente a de aproximar mais a oferta da procura, essa solução não foi então 

validada pela CMC, por poder “implicar desvantagens na circulação rodoviária e nos transportes 

rodoviários”. 

 

Conclusão 

As questões agora colocadas apresentam-se extemporâneas face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 



Qualquer outra alteração a considerar no projeto/ obra do MetroBus, terá como consequência 

atrasos significativos e elevados custos acrescidos, com consequências bastante penosas para a 

cidade. 
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Resposta a Discussão Pública - Teresa Ponte 

 

É proposta a manutenção da linha férrea entre as estações de Coimbra B e Coimbra A. 

 

Manutenção da Linha férrea 

A manutenção desse troço da Linha férrea é uma questão que tem sido amplamente discutida, 

mas no caso particular de Coimbra apresenta o grave inconveniente de constituir uma barreira 

que separa a cidade do rio. Essa barreira não poderá ser eliminada adequadamente pela 

utilização de passagens de peões desniveladas as quais, para além dos impactos negativos na 

imagem da frente rio, seriam sempre um obstáculo ao pleno desfrute da marginal e do rio. 

Nos inícios dos anos 90 do séc. passado, chegámos a estudar a possibilidade de enterrar a linha, 

como única forma a garantir a relação com o rio. Contudo, com o surgimento da possibilidade 

de instalar um metro de superfície, considerou-se que os enormes custos do enterramento da 

linha férrea deixariam de se justificar, pois com o metro a ligar a Coimbra B e a Lousã/ Serpins, 

passaria a haver uma duplicação da oferta para a mesma procura. 

A substituição da linha férrea pelo MetroBus, se por um lado constitui um importante desafio 

de garantir uma oferta adequada na articulação com a rede ferroviária em Coimbra B, por outro 

lado isso será compensado por uma melhor distribuição dos utentes pelos vários pontos de 

destino da cidade através de uma via dedicada, evitando assim outros transbordos ou tempos 

de espera. 

 

Conclusão 

A questão agora colocada apresenta-se extemporânea face aos objetivos subjacentes ao 

presente estudo. Estando já em fase de obra a implementação do MetroBus, o estudo 

urbanístico teve como condicionante a manutenção do projeto existente, com o mínimo de 

ajustes decorrentes da adaptação ao uso pedonal da marginal, com incidência em alguns 

pormenores de arranjos exteriores adjacentes ao canal metro, e nos sistemas de semaforização. 
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Resposta a Discussão Pública – Autarcas Coimbra PS 

 

1- Questões derivadas da localização da área de intervenção em ARU 

 

a) Processos em curso 

Dadas as alterações programáticas agora introduzidas, e em busca de uma maior 

coerência global, foi necessário introduzir ajustes e uma melhor definição aos estudos 

e esquemas anteriores para esta área, bem como para compatibilizar alguns 

compromissos que já conflituavam com eles (Montepio Geral, MetroBus p. ex.). No 

entanto, foram tidos em consideração os processos em tramitação para o local. Em 

alguns casos, foram integrados na proposta (Critical Software, Montepio Geral, antiga 

Ideal), noutros foram propostas adaptações (Infraestruturas de Portugal). 

 

b) Articulação com promotores (IP, SMM) 

No caso dos terrenos da IP, dado ainda estar em fase de estudo, prevê-se a possibilidade 

de, com uma volumetria global idêntica, oferecer uma implantação alternativa 

vantajosa, pelo que se espera seja aceite pelo promotor. 

Quanto à Sociedade Metro Mondego, estão já agendadas reuniões que visam 

compatibilizar este estudo com o projeto MetroBus. Espera-se que os ajustes a fazer 

sejam os mínimos indispensáveis, dado que foi uma condicionante de partida deste 

estudo, integrar o projeto da rede metro. 

 

c) Índices e volumetrias 

O estudo mantém no geral volumetrias semelhantes às anteriormente consideradas, 

pelo que não se prevê alterações aos índices de construção anteriormente acordados 

(PDM). Contudo, sendo um estudo orientador para a gestão urbanística daquela área, 

poderá verificar-se a necessidade de pequenos ajustes decorrentes dos projetos. Não 

se prevê qualquer agravamento do impacto visual desta proposta em relação aos 

compromissos anteriores para a zona. 

 

d) Estudo de tráfego 

Sem prejuízo da necessidade de um estudo de tráfego mais específico, o estudo do 

tráfego desta área central da cidade é feito em continuidade pelos nossos serviços 

técnicos, pelo que a experiência e conhecimento “do terreno”, se revelam aqui 

fundamentais. Acresce que, dado o encerramento da Av. Cidade de Aemínium há já 

algum tempo, podemos ter uma boa perceção do impacto daí decorrente. 

 

e) Incremento de tráfego no centro 

Embora se deseje o crescimento da cidade, pretende-se que esse crescimento não se 

traduza num incremento do tráfego no centro da cidade. Há desde logo uma intenção 

de apostar em formas de mobilidade mais sustentáveis ambientalmente, o que passará 

por uma redução do recurso aos transportes individuais, nomeadamente no acesso ao 

centro da cidade, e uma progressiva substituição desse modo de deslocação pelo 



transporte público, (e aqui o MetroBus poderá ter um papel importante), ou outros 

modos suaves (pedonal, ciclável). Essa intenção só poderá concretizar-se com o recurso 

a um conjunto de ações complementares entre si, que passam pela melhoria da oferta 

de transporte público, e a sua articulação com redes de ciclovias e parques de 

estacionamento periféricos, bem como pela criação de alternativas válidas para o desvio 

do tráfego de atravessamento do centro da cidade. 

 

 

2- Questões derivadas da localização da intervenção na Frente Ribeirinha 

 

a) Vivificação da Baixa  

A requalificação da marginal permitirá alterar profundamente a relação da cidade com 

o rio. Isso gera uma valorização da vivência dos espaços públicos daquela área, que 

criará condições para a localização de equipamentos de relevo, como será o destinado 

à Estação Coimbra A. 

Apesar das limitações de espaço ao longo da faixa marginal, prevê-se que também os 

novos edifícios previstos junto à marginal, nomeadamente os quarteirões a erigir nos 

terrenos da IP, possam dotar a zona de oferta de esplanadas e outros serviços de apoio 

que possam permitir tirar o melhor partido das áreas verdes e de recreio ali previstas 

contribuindo assim para a vivência da marginal. 

 

b) Programa para Coimbra A 

A pormenorização dos programas a instalar na estação Coimbra A ultrapassa claramente 

o âmbito do presente estudo urbanístico, pese embora possa ter uma influência 

relevante na vivência dos espaços públicos nele propostos. Por outro lado, a relação do 

edifício com a marginal estava já condicionada pelo traçado do MetroBus, pelo que 

apenas beneficiará do corte de trânsito ali proposto. A restante envolvente ao edifício, 

poderá naturalmente vir a sofrer alguns ajustes decorrentes de uma maior definição do 

programa a instalar. 

 

c) Ligações ao rio/ barcos de recreio 

O projeto (e obra) de requalificação dos muros, ou seja, a relação de toque (físico e 

funcional) entre a Av. Cidade de Aemínium e o rio, antecedeu a realização do presente 

estudo, pelo que foi considerado como uma pré-existência onde apenas seriam 

possíveis pequenos acertos. Assim, por agora, apenas serão mantidos os pontos de 

acostagem já previstos nesse projeto. 

 

 

3- Caráter não vinculativo do estudo 

Confirma-se que o presente estudo será sobretudo um documento orientador para a gestão 

urbanística e para o desenvolvimento dos projetos na zona. Fornece, contudo, mesmo que de 

forma indicativa, opções concretas de ocupação do território abrangido. Aponta também linhas 

de força a desenvolver posteriormente nos projetos para o espaço público, atendendo às 

condicionantes que decorrem da necessidade de contemplar a manutenção de projetos e obras 



já existentes e em curso. Igualmente se nota no estudo, diferentes graus de desenvolvimento 

para diferentes zonas, em função da emergência em que o mesmo foi desenvolvido, tendo em 

conta que há obras em curso, cujos atrasos se refletirão em custos elevados. Assim, se há zonas 

onde é já hoje necessário ter uma definição e ser traduzida no imediato em projeto e obra, 

outras haverá, onde as opções podem e devem vir a ser desenvolvidas em função de opções 

programáticas a definir para os edifícios. 

 

 

Paulo Fonseca, Arqº 


